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INTRODUÇÃO 

O extrativismo dos diversos recursos naturais abundantes na região amazônica influenciou a 

formação econômica e social ao longo da história do Brasil. Os povos nativos, os primeiros 
habitantes dessa região, exploravam os recursos somente com a finalidade de subsistência, sem 

ambição econômica (Castro; Campos, 2015). 
 

Nesse contexto, destaca-se o extrativismo da castanha-da-Amazônia, uma atividade que ocorre 

em diversas comunidades da região amazônica (Rangel, 2017; Silva et al, 2024; Souza et al, 

2024). As extensas áreas de castanhais de espécies nativas (Scoles; Gribel; Klein, 2011), 

promovem uma fonte de renda para subsistência das comunidades locais, mas contribuindo para 

a conservação ambiental por meio de práticas sustentáveis (Souza et al., 2024). 
 

O  extrativismo  da castanha-da-Amazônia  é  uma prática  árdua que  demanda esforço dos 

extrativistas, devido ao trabalho minucioso nas etapas do processo extrativo do produto. Os 

extrativistas da Resex do Rio Cajari no estado do Amapá enfrentam dificuldades no acesso aos 



 

 

castanhais, na extração do ouriço para retirar a castanha-da-Amazônia, os baixos preços 
oferecidos pelos atravessadores e na falta de apoio das instituições governamentais e sociais. 
As barreiras no processo produtivo da castanha-da-Amazônia incluem dificuldades no 
escoamento da produção, falta de crédito, baixa organização social e dificuldades em agregar 
valor ao produto (Silva et al., 2024). Esses e outros obstáculos fragilizam os extrativistas, 
impedindo assim melhoria na qualidade de vida e desenvolvimento das comunidades locais. 

Considerando o contexto dos desafios apresentados, formulou-se a seguinte questão de 
pesquisa: Como as dificuldades enfrentadas pelos extrativistas da castanha-da-Amazônia na 
Resex do Rio Cajari no Amapá impactam o desenvolvimento das comunidades? Desta forma, 
o objetivo deste estudo foi analisar as principais dificuldades enfrentadas pelos extrativistas de 
castanha-da-Amazônia na Resex do Rio Cajari, localizada no estado do Amapá e suas 
implicações no desenvolvimento das comunidades.  

 

METODOLOGIA 
 
A pesquisa foi descritiva, com método qualitativo, conduzida por meio de entrevistas 
semiestruturadas e análise de conteúdo como técnicas de pesquisa. Buscando levantar os 
desafios para o extrativismo da castanha-da-Amazônia na Resex do Rio Cajari, no estado do 
Amapá. Os dados desta pesquisa representam o recorde sobre a questão dos desafios 
enfrentados pelos extrativistas. A análise de conteúdo, para Bardin (2016), é uma técnica de 
pesquisa qualitativa para interpretar e compreender as mensagens. 

Foram realizadas 26 entrevistas. As entrevistas foram gravadas com a autorização dos 
participantes. Realizadas as entrevistas, 24 gravações válidas, que foram transcritas e criado um 
corpus textual, sendo analisadas por meio da utilização do software de análise textual 
IRaMuTeQ. Nesta fase, a análise de conteúdo, realizada por meio do IRaMuTeQ, seguiu as 
seguintes etapas: i) Estatísticas textuais clássicas; ii) Classificação Hierárquica Descendente 
(CHD) (Camargo; Justo, 2024). 

A pesquisa, por envolver seres humanos, foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal do Tocantins/Campus Palmas, com Registro CAAE n° 
70394423.0.0000.5519, e obteve parecer favorável para a realização da pesquisa. 

 

EXTRATIVISMO E DESENVOLVIMENTO NO AMAPÁ 
 
O extrativismo possui uma abordagem mais ampla, que considera não apenas a perspectiva 
econômica, mas também a ecológica e social (Silva et al., 2016). Ainda conforme os autores, o 
extrativismo vegetal foi considerado uma alternativa para o desenvolvimento e a preservação 
dos recursos naturais, bem como para a continuidade dos povos tradicionais. 

No contexto do extrativismo, o desenvolvimento, visto na perspectiva da economia extrativista 
ou do mercado do extrativismo, para se manter, precisa focar não somente na questão 



 

 

econômica, mas valorizar o papel das comunidades tradicionais na proteção e na gestão dos 
recursos naturais (Silva et al., 2017). Dessa forma, o extrativismo da castanha-da-Amazônia é 
um sistema produtivo que, para prosperar de maneira sustentável, deve integrar práticas 
econômicas e respeito às tradições locais (Costa; Mascarenhas, 2018). 

Sendo que extrativismo da castanha-da-Amazônia, é representado principalmente pelas 
populações tradicionais da região amazônica e, por meio desse processo, desempenha o papel 
de subsistência das famílias, bem como impulsionar as economias locais e promover a 
preservação das florestas (Homma, 2012). Nas comunidades tradicionais, a exploração da 
castanha-da-Amazônia em florestas naturais ocorre quase em sua totalidade, a coleta e a quebra 
dos ouriços; são realizadas de forma manual (Costa; Mascarenhas, 2018). Conforme os autores, 
o transporte dos ouriços até um local seguro dentro da mata para extrair a castanha-da-
Amazônia in natura, que muitas vezes são transportada nas costas.  

Além dos desafios da coleta e quebra da castanha-da-Amazônia, há o difícil acesso aos 
castanhais pelos ramais, o transporte precário devido à má qualidade das estradas, os 
atravessadores que definem os preços e exploram os extrativistas, e a necessidade de melhorias 
na coleta e beneficiamento para garantir a qualidade do produto (Rangel, 2017; Costa; 
Mascarenhas, 2018; Silva et al. 2024).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A análise de conteúdo utilizou como corpus textual das 24 entrevistas que compuseram os 
dados da pesquisa. Esse texto foi separado em 99 conjuntos de segmentos de texto (ST), que 
resultaram um total de 3.399 ocorrências de palavras, sendo 903 formas, dessas 534 formas 
ativas e 88 formas suplementares. A classificação hierárquica descendente, gerada a partir da 
análise de segmentos de texto, teve um aproveitamento de 80 segmentos de texto dos 99, 
representando um percentual de 80,81% dos segmentos de texto, Figura 1. Portanto, a análise 
foi considerada válida, pois superou os 75% de aproveitamento dos segmentos de texto 
(Camargo; Justo, 2024). 

A Figura 1 foi formada de cinco dendrogramas/classes, que apresentam as dificuldades na 
exploração extrativista da castanha-da-Amazônia na Resex do Rio Cajari. Sendo, Classe 1 
(Desenvolvimento), formada por 17 segmentos de texto (21,25%), Classe 2 (Comercialização), 
formada por 21 segmentos de texto (26,25%), Classe 3 (Desafios do Extrativismo), formada 
por 14 segmentos de texto (17,50%), Classe 4 (Apoios Institucionais), formada por 15 
segmentos de texto (18,75%) e Classe 5 (Desafios Logísticos), formada por 13 segmentos de 
texto (16,25). 

Os resultados dessa análise das classificações de vocábulos consideram as classes de cada 
temática no corpus de texto analisado. Em relação à Classe 1, “desenvolvimento”, teve como 
principal expressão “Reserva Extrativista”, com frequência de 10 palavras e um valor de X2 de 
18,21. Para um dos participantes da pesquisa, Extr.a_3, considerou que a Resex do Rio Cajari 
“foi a luta do movimento social”. Nesse sentido, a Resex foi busca por desenvolvimento 



 

 

sustentável e pela valorização dos extrativistas locais, garantindo-lhes melhores condições de 
vida e preservando seus modos de subsistência tradicionais, Figura 1. 

Figura 1: Dendrograma dos desafios na Resex do Rio Cajari 

 

Fonte: Resultado da pesquisa 

O extrativismo é uma alternativa viável para o desenvolvimento econômico, a preservação dos 
recursos naturais e a sustentação das comunidades tradicionais (Silva et al., 2016). Neste 
contexto, o extrativismo da castanha-da-Amazônia tem contribuído tanto para a subsistência 
das famílias quanto para impulsionar as economias locais, além de promover a preservação das 
florestas (Homma, 2012). 

Os termos “acreditar”  e “possível” indicam que o extrativismo da castanha-da-Amazônia vai 
gerar equilíbrio, mas para isto, é preciso “saber usar aquele espaço” (Extr.a_3). Dessa forma, 
devem-se buscar as oportunidades que muitas vezes não são disponibilizadas na Resex do Rio 
do Cajari. Além disso, para o participante, deve-se manter uma relação de foco e atingimento 
dos objetivos em conjunto com as lideranças. Para ele, já que a rede de energia elétrica vinda 
da usina hidrelétrica passa dentro da Resex, essa deveria ser fornecida às comunidades. 

Pode-se inferir que a energia elétrica contribuirá para a melhoria da qualidade de vida dos 
extrativistas da Resex. Os moradores da parte urbana das comunidades dependem da energia 
gerada por motor a diesel. Para os que moram nos locais mais distantes, utiliza-se a energia 
solar. No entanto, ambas têm suas limitações: o motor não funciona 24 horas por dia, e a energia 
solar só está disponível durante o dia, mas quando está ensolarado. 

O termo “recurso”, em relação à importância da Resex do Rio Cajari, refere-se a “ainda nem 
recursos advindos dos serviços ambientais” (Extr.a_3). Sendo um “recurso” que proporciona 
retorno econômico e bem-estar aos extrativistas, destaca-se a necessidade de fortalecer as 
políticas de incentivo e apoio à gestão sustentável dessas áreas.  Garantindo que os benefícios 
gerados pelos serviços ambientais sejam devidamente reconhecidos e revertidos em melhorias 
para as comunidades locais. 



 

 

Ainda nesse contexto, os termos “funcionar” e “construir” estão relacionados aos desafios para 
o desenvolvimento das comunidades da Resex. Para isso, é necessário construir, desenvolver e 
implementar soluções para que as contribuições possam efetivamente funcionar. Inclui-se a 
adoção de práticas sustentáveis para utilizá-las de maneira eficaz, visando à melhoria da 
qualidade de vida (Extr.a_2). 

Neste sentido, o desenvolvimento econômico decorrente do extrativismo da castanha-da-
Amazônia pode promover sustentabilidade e bem-estar nas comunidades tradicionais (Silva et 
al. 2024). Para que isso ocorra de forma efetiva, os autores defendem que haja um 
fortalecimento das entidades organizacionais sociais locais, garantindo maior inclusão social e 
valorização da biodiversidade. Eles ainda acrescentam que isso contribuirá para a conservação 
dos ecossistemas e a melhoria da qualidade de vida dos extrativistas. 

Na Classe 2, os termos “castanha”, com frequência de 15 palavras e um valor de X2 de 24,32, 
“vender”, com frequência de 8 palavras e um valor de X2 de 20,55 e “preço", com frequência 
de 7 palavras e um valor de X2 de 17,23, Figura 1. Na análise qui-quadrado revelou que os 
valores dos termos mencionados indicam uma associação significativa entre os termos dessa 
Classe. Sendo que a comercialização da “castanha” está fortemente relacionada a questões do 
baixo “preço” ao “vender”. 

“(...), a maior dificuldade do extrativista é vender sua produção. Alguns têm uma dificuldade 
maior, porque eles não têm um transporte para trazer a produção para cá e vendê-la aqui.  Muitas 
vezes, são forçados a vender no interior da mata, porque ele não tem condição de trazer, devido 
não ter transporte” (Extr.a_12). 

Para um dos participantes da pesquisa, “arrumar o ramal de onde ele tem acesso para retirar a 
castanha, o extrativista precisa de trator, quadriciclo, moto, caminhão e de construção de paios 
para conservar melhor a castanha” (Extr.a_9). Todos esses fatores que dificultam a extração da 
castanha-da-Amazônia inviabilizam o custo de produção. Conforme Menegutti, Souza e Souza 
Filho (2015), o custo da produção da castanha para os extrativistas é elevado devido a vários 
desafios, incluindo custos de transporte, preços baixos pagos pelos atravessadores, falta de 
infraestrutura de apoio aos extrativistas e falta de apoio governamental com políticas públicas. 

Para o Extr.a_22, “(...) prefiro que façam os ramais, do que me dar dinheiro, porque o acesso à 
castanha me traz dinheiro” (grifo nosso). Para os extrativistas, a falta de bons ramais impede 
que ganhem dinheiro, ou melhor, que vivam do extrativismo da castanha-da-Amazônia. Ainda 
conforme o Extr.a_22, “(...) um bom ramal, você ganha dinheiro (...)”. 

Essas barreiras da comercialização da castanha-da-Amazônia estão relacionadas com a Classe 
3 “desafios do extrativismo”, da Figura 1. Esta Classe trouxe o termo “extrativista”, com 
frequência de 10 palavras e um valor de X2 de 17,89. Os qui-quadrados dessa Classe revelam a 
força associativa entre os termos “extrativista”, “logística”, “vida” e “gargalo”, além de seus 
valores serem superiores a 3,84 (Souza et al., 2018). 

O extrativista é alguém que representa o modo de vida de uma comunidade tradicional (Rangel, 
2017). O “extrativista é educado; ao entrar na mata, sei o que quero e que vou fazer, e aí começa 



 
a pensar” nas consequências ambientais e sociais de suas ações (Extr.a_11). Dentro desse 
contexto, o extrativismo é um modo de vida que valoriza a harmonia com a natureza. 

O termo “vida”, dentro do contexto dos desafios do extrativismo, está relacionado à melhoria 
na qualidade de vida nas comunidades. Isso envolve práticas sustentáveis que garantem 
recursos para as futuras gerações e preservam o meio ambiente. Preocupado com a qualidade 
de vida dos extrativistas nas comunidades, para o Extr.a_6, é preciso formar os filhos desses 
extrativistas para trazer novos conhecimentos para as comunidades. Para esse extrativista, “eles 
possam interagir e ser o ator principal, ou então o ator participativo, dessa melhoria da qualidade 
de vida deles”. 

Na Figura 1 da Classe 3, apresenta-se que o principal “gargalo” do extrativismo se chama 
“logística” (Extr.a_11). Para os participantes da pesquisa, na Resex do Rio Cajari, para o 
extrativismo da castanha-da-Amazônia, a logística em todas as etapas da cadeia produtiva é 
considerada um desafio crítico, afetando desde a coleta até a distribuição do produto. A falta de 
infraestrutura adequada e a complexidade dos processos logísticos resultam em perdas, 
aumentam os custos e comprometendo a atividade do extrativismo da castanha-da-Amazônia. 

Ainda neste contexto, na Classe 5 “desafios logísticos”, as comunidades da Resex do Rio Cajari 
enfrentam uma série de desafios logísticos que complicam sua viabilidade e sustentabilidade. 
Entre os principais problemas, destacam-se os termos “desafio”, com frequência de 6 palavras 
e um valor de X2 de 18,94, “problema”, com frequência de 5 palavras e um valor de X2 de 
21,45, “organização”, com frequência de 2 palavras e um valor de X2 de 5,82, “ir”, com 
frequência de 8 palavras e um valor de X2 de 4,30, que apresentam forte associação entre os 
termos. Já os termos “transporte”, “castanhal” e “estado” mostram uma baixa relação entre os 
termos dessa Classe. 

Os extrativistas muitas vezes precisam enfrentar grandes distâncias e condições adversas para 
chegar aos locais de coleta. O termo "ir" ganha um sentido especial aqui, simbolizando a 
determinação e o esforço contínuo dessas comunidades em transpor os obstáculos geográficos 
e ambientais que dificultam o acesso aos castanhais. Nesse contexto, para “chegarmos até os 
castanhais para coleta da castanha, só se vai de trator ou de moto; você sai daqui às oito horas 
da manhã e vai chegar lá às 15 horas, se não houver nenhum problema no transporte” 
(Extr.a_20), podendo-se inferir que esses desafios tornam ainda mais complexa a logística do 
transporte e o escoamento da castanha-da-Amazônia.  

O termo "desafio" refere-se aos problemas enfrentados na cadeia produtiva, cada etapa é 
marcada por dificuldades. O termo "problema" não se limita apenas ao transporte, mas também 
à necessidade de armazenamento adequado para evitar a deterioração das castanhas antes de 
sua comercialização. 

Outras necessidades do extrativismo da castanha-da-Amazônia nas comunidades estão 
relacionadas à falta de apoio institucional, Classe 4. Conforme essa Classe na Figura 1, os 
termos como "local", com frequência de 6 palavras e um valor de X2 de 28,11, "governo", com 
frequência de 6 palavras e um valor de X2 de 15,28, "trabalhar", com frequência de 5 palavras 
e um valor de X2 de 17,74, "associação", com frequência de 3 palavras e um valor de X2 de 
8,78, "cooperativa", com frequência de 3 palavras e um valor de X2 de 5,96, "apoio" e 

 
 



 

 

"liderança" são fundamentais para compreender a importância das instituições de apoio às 
comunidades tradicionais da Resex do Rio do Cajari. 

Em primeiro lugar, o apoio institucional no contexto do termo “local” decorrente das 
dificuldades enfrentadas nas comunidades para acessar os castanhais e a escoamento da 
produção. Neste contexto, associado ao termo “governo” e seguindo do “apoio”, sendo que os 
extrativistas esperam que as esferas governamentais realizem ações efetivas para superar as 
dificuldades e promover melhorias para essas comunidades. Para o Extr.a_9, deixa claro que 
eles querem que o poder público, que estas instituições governamentais “(...) possam olhar mais 
para esse lado do extrativismo, (...)”.  

O desenvolvimento das comunidades depende das cooperativas e associações que trabalham 
com o extrativismo, mas há uma carência na atuação dessas instituições junto aos extrativistas. 
Essas instituições “deveriam estar ativas e funcionando, pois os sócios dependem delas para 
obter recursos e apoio essencial para suas comunidades” (Extr.a_21). Os termos “associação” 
e a “cooperativa” não estão cumprindo com os compromissos de atender às necessidades e 
expectativas das comunidades que deveriam apoiar. Neste sentido, a ausência de uma gestão 
adequada por parte das lideranças está prejudicando as decisões que influenciam o contexto 
local e, consequentemente, o desenvolvimento das comunidades tradicionais da Resex do Rio 
do Cajari. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A exploração da castanha-da-Amazônia na Reserva Extrativista do Rio Cajari representa uma 
atividade para o sustento e a manutenção da economia para as comunidades tradicionais. 
Contudo, essa atividade, na percepção dos atores locais, tem enfrentado dificuldades na 
execução do extrativismo na Resex.  

Pode-se concluir que o extrativismo da castanha-da-Amazônia na Resex tem seus desafios, mas 
demonstra potencial para o desenvolvimento sustentável, desde que haja o envolvimento das 
comunidades, a implementação de políticas públicas eficazes e a proteção dos modos de vida. 
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